
RESUMO
Os indivíduos LGBTQI+ descrevem experiências de discriminação que têm impacto ao nível da saúde mental.

O objetivo deste estudo foi conhecer a perceção da experiência de discriminação e da saúde mental de jovens e
adultos LGBTQI+ comparativamente com os não LGBTQI+. Realizou-se um estudo transversal e seguiu-se a
metodologia quantitativa. A amostra foi constituída por 122 participantes, 60 (49.2%) do género feminino, 34
(27.9%) do género masculino, 2 pessoas identificadas como transgénero e 1 não binária (2.4%), com idades
compreendidas entre os 18 e os 69 anos (M=32.4, DP=11.0). A amostra foi composta por dois grupos: o primeiro
grupo formado por 60 participantes não LGBTQI+ e o segundo grupo por 62 participantes LGBTQI+. Foram uti-
lizados instrumentos para avaliar a experiência de discriminação, os sintomas psicopatológicos, nomeadamente
a ansiedade e depressão e ainda uma medida para avaliar a vergonha interna. Os resultados obtidos neste estudo
revelaram diferenças ao nível do bem-estar psicológico. Contudo, apenas no item de satisfação com a trajetória
de vida as diferenças foram estatisticamente significativas. Ao nível da experiência de discriminação verificaram-
se diferenças associadas à condição financeira, à perceção da imagem negativa do grupo LGBTQI+ por parte da
comunicação social e, ainda, ao conhecimento de pessoas que vivenciaram experiências de discriminação. 

Palavras chaves: discriminação; saúde mental; LGBTQI+

ABSTRACT
Perceptions of discrimination and mental health of LGBTQI+ and non-LGBTQI+ youth and

adults. 
LGBTQI+ individuals describe experiences of discrimination that impact mental health. The aim of this study
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was to know the perception of discrimination experience and mental health of LGBTQI+ youth and adults compa-
red to non-LGBTQI+ youth and adults. We conducted a cross-sectional study and followed a quantitative metho-
dology. The sample consisted of 122 participants, 60 (49.2%) female, 34 (27.9%) male, 2 people identified as
transgender and 1 non-binary (2.4%), aged 18-69 years (M=32.4, SD=11.0). The sample consists of two groups:
the first group consisting of 60 non-LGBTQI+ participants and the second group consisting of 62 LGBTQI+ par-
ticipants. Instruments were used to assess the experience of discrimination, psychopathological symptoms,
namely anxiety and depression, and also a measure to assess internal shame. The results obtained in this study
revealed differences in psychological well-being. However, only in the satisfaction with life trajectory item were
the differences statistically significant. Regarding the experience of discrimination, there were differences asso-
ciated with financial condition, the perception of the negative image of the LGBTQI+ group by the media, and also
the knowledge of people who had experienced discrimination. 

Keywords: discrimination; mental health; LGBTQI+

INTRODUÇÃO 
A população LGBTQI+ é fortemente impactada a nível físico e mental pela discriminação que experiencia. A

literatura sugere que existem fatores que ajudam a prevenir os problemas de saúde física e mental que decorrem
das experiências de discriminação a que as pessoas LGBTQI+ estão sujeitas, assim como promovem o seu bem-
estar. Esses fatores de proteção podem ser de caráter individual, relacional e comunitário (Johns et al., 2018). 

Perante ambientes hostis, muitos jovens decidem esconder a sua identidade para prevenir experiências de
violência e rejeição (Herek & Garnets, 2007). Esconder a identidade versus “sair do armário”, implica um pro-
cesso contínuo de avaliação das pessoas, relações e ambientes seguros, considerando os aspetos positivos e
negativos que advêm de uma ou outra escolha. Esse processo de decisão requer atenção considerável, o que
pode ser penoso para os jovens LGBTQI+ (Herek & Garnets, 2007). Finalmente, alguns jovens LGBTQI+ interna-
lizam visões socioculturais negativas, tais como percecionar a sua identidade e desejos como anormais, imorais
ou como uma perturbação mental. A literatura recorre a várias designaçõeses para se referir a esta internalização
negativa - homofobia, bifobia, homonegatividade ou até opressão internalizada -, experiências que têm vindo a
ser associadas à depressão e à ansiedade nesta população (Herek et al., 2015; Newcomb & Mustanski, 2010). 

Estudos realizados sobre o impacto da discriminação na saúde mental da comunidade LGBTQI+, revelam
resultados preocupantes, já que demonstram que nesta população parece existir uma maior incidência de abuso
de substâncias, como o álcool e drogas (Kelly et al., 2015), comportamentos sexuais de risco (Ballard et al.,
2017), suicídio (Fontanella et al., 2015) e perturbações mentais, nomeadamente a depressão (Lozano-Verduzco
et al., 2017). 

A relação entre orientação sexual minoritária e a saúde mental tem persistido ao longo do tempo, com estu-
dos recentes mostrando os mesmos resultados que estudos mais antigos (Sandfort et al., 2014). No estudo de
Oginni e colaboradores (2018), as variáveis relacionadas com a sexualidade, incluindo a homofobia internalizada
e o estigma percebido, foram associadas à depressão em estudantes homossexuais, contabilizando mais 14% da
variância da depressão nos mesmos.

Num estudo de Han et al. (2020), os resultados revelaram que os homens homossexuais tinham uma pro-
babilidade maior de apresentar doenças físicas crónicas e perturbações mentais, quando comparados com os
homens heterossexuais. De modo semelhante, e ainda de acordo com os resultados desse estudo, as mulheres
bissexuais tinham uma probabilidade maior de reportar perturbações mentais, abuso de substâncias e reincidên-
cia em comparação com mulheres heterossexuais. 

De acordo com Russell e Fish (2016), o facto de a pessoa se sentir discriminada pelas instituições educati-
vas, médicas e religiosas, ou de internalizar sentimentos de inferioridade devido à homofobia, transfobia ou bifo-
bia, pode originar desafios psicológicos significativos, especialmente para os jovens. Vários estudos têm apon-
tado sistematicamente que as questões como a marginalização, o isolamento, a exclusão e o bullying criam stress
social para os jovens de minorias sexuais e de género (Hafeez et al., 2017; Schmitz, 2020; Felner et al., 2019). O
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aparecimento dos sinais e sintomas de ansiedade na comunidade LGBTQI+ estão relacionados com a vergonha
e o evitamento social desta população devido à forte discriminação e à ausência de apoio social e familiar, o que
ocasiona altos níveis de angústia (Francisco et al.,2020). 

Além disso, o estigma e a vergonha criam barreiras pessoais para a população LGBTQI+, impedindo o seu
acesso aos serviços de saúde mental (Brown et al. 2016). Para McDermott (2015), o embaraço, a vergonha e o
medo da estigmatização são razões para os jovens de minorias sexuais e de género evitarem procurar apoio por
parte dos serviços de saúde mental. Os jovens LGBTQI+ sem abrigo, de meios rurais, ou utilizadores de subs-
tâncias, enfrentam barreiras adicionais à procura de ajuda (Brown et al. 2016). 

AMOSTRA E PARTICIPANTES
Este estudo abrangeu uma amostra do tipo snowball constituída por 62 de participantes pertencentes à

comunidade LGBTQI+ e 60 indivíduos cisgénero e heterossexuais. Dos 122 participantes 60 (49.2%) do género
feminino, 34 (27.9%) do género masculino, 2 (1.6%) transgéneros, 1 (0.8%) não binário e 2 (1.6%) preferiram
não responder. A idade varia entre os 18 e os 69 anos (M = 32,4, DP = 11.0). Relativamente à orientação sexual,
60 (49.2%) dos indivíduos identificaram-se como heterossexuais, 19 (15.6%) como gays, 16 (13.1%) como lés-
bicas, 20 (16.4%) como bissexuais e 5 (4.1%) selecionaram a opção outra. Na amostra em estudo predominaram
os indivíduos com formação superior (53.3%).

MÉTODO E INSTRUMENTOS
Seguindo uma metodologia quantitativa, realizou-se um estudo transversal. O instrumento foi um questio-

nário fechado, composto por vários itens. O procedimento de recolha de dados ocorreu através de uma plataforma
online, divulgada por e-mail, redes sociais e associações pertencentes à comunidade LGBTQI+.

Questionário Sociodemográfico: Este questionário é constituído por questões de escolha múltipla e questões
de resposta aberta, permitindo a obtenção de informação pessoal como o sexo, género, idade, orientação sexual,
estado civil, habilitações académicas, situação ocupacional e estatuto social percebido. Inventário de Experiência
de Discriminação (IED; Antunes et al., 2016): Este questionário é constituído por 18 itens que permitem avaliar a
experiência subjetiva de discriminação, alusivo ao último ano, assim como as causas que estão associadas ou
na origem da discriminação. Ao participante é questionado informação sobre o autor da discriminação, através
de uma escala nominal com diferentes categorias de resposta. Neste estudo, obtivemos um alfa de Cronbach de
.83. - Inventário de Sintomas Psicopatológicos (BSI; L.R. Derogatis, 1993; versão portuguesa de Canavarro,
1999): Este instrumento tem como objetivo avaliar os sintomas psicopatológicos, sendo composto por 53 itens
e dividido em 9 dimensões: somatização, obsessão-compulsiva, sensibilidade interpessoal, depressão, ansieda-
de, hostilidade, ansiedade fóbica, ideação paranoide, psicoticíssimo. Porém, no presente estudo, foram apenas
utilizados 12 itens correspondentes às dimensões de depressão e ansiedade. Este instrumento apresentou uma
consistência interna de .81.- Escala de Vergonha Interna (ISS; Cook, 1996; Versão Portuguesa, Matos & Pinto &
Gouveia, 2006): Este questionário é constituído por 30 itens e permite avaliar a vergonha interna. É composto por
duas subescalas, sendo a primeira referente à vergonha interna formada por 24 itens e a segunda à autoestima
composta por 6 itens. É utilizada uma escala tipo Likert de cinco pontos (0- Nunca; 1- Raramente; 2- Às vezes;
3- Frequentemente; 4- Quase sempre). Neste estudo foi obtido um alfa de Cronbach de .943 para a escala usada
de vergonha interna.

A análise estatística foi efetuada com o programa SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão
27.0 para Windows e a macro para SPSS de Andrew F. Hayes, denominada PROCESS. A análise estatística envol-
veu medidas de estatística descritiva para a descrição da amostra e das variáveis em estudo. Utilizou-se o teste t
de Student para amostras independentes e utilizou-se uma análise de efeitos de moderação. 
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RESULTADOS
Com os dados obtidos pelo preenchimento do questionário com as várias escalas, por 122 indivíduos, foram

realizadas análises para verificar diferenças entre os dois grupos da amostra, para as variáveis em estudo. Os
resultados obtidos através do teste t permitiram verificar que os sujeitos LGBTQI+ experienciam mais discrimi-
nação comparativamente com os pertencentes ao grupo não LGBTQI+. Ao nível da depressão e da ansiedade veri-
ficaram-se níveis superiores nos participantes LGBTQI+, assim como na experiência de vergonha, e, que apre-
sentaram níveis mais elevados comparativamente com o grupo não LGBTQI+

Figura 1. 
Médias e Desvios-Padrão das Variáveis em Estudo

A análise de moderação procurou verificar em que medida o impacto da discriminação na depressão é mode-
rado pela experiência de vergonha. Foi ainda incluída a variável identidade sexual como moderadora. Os resul-
tados da moderação aplicando o modelo 3 da Macro Process (Hayes) permitem verificar que o modelo é estatis-
ticamente significativo e explica 51% da variância (R² = .51, F (7,106) = 15.71, p < .001). Verificou-se que iso-
ladamente apenas a identidade sexual prediz a depressão ( = -.327, SE = .132, p=.015, 90% CI [-.60, -.070]).
Verificou-se ainda que o efeito de interação entre discriminação e vergonha não é globalmente significativo (R2

= .0002, F(1,106) = .0370, p =.847). Contudo a análise dos efeitos condicionais por níveis focais dos modera-
dores, revelou que para o grupo LGBTQI+ o impacto da discriminação varia significativamente em função dos
níveis de vergonha. Observou-se ainda que para o caso do grupo não LGBTQI+ este efeito se verifica apenas no
nível médio de vergonha. Conclui-se assim, que o impacto da discriminação na depressão para as pessoas
LGBTQI+ é amplificado pela experiência de vergonha interna, ou seja, quanto maior os níveis de vergonha, maior
os níveis de depressão experienciados. 
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 Não LGBTQI+  LGBTQI+   
 M DP  M DP t Sig. 
Discriminação 23 10.4  30 12.3 -3.16 .186 
Depressão        1.94 .60  2.11 .91 -1.01 <.001 
Ansiedade 1.65 .43  1.80 .65 -1.38 .001 
Vergonha 1.40 .83  2.36 1.32 -5.83 <.001 



Gráfico 1. 
Efeito moderador da vergonha na relação entre discriminação e depressão 

Nota. Dep= Variável Depressão., Verg= Vergonha., OS_R= Identidade sexual., 1,00=Não LGBTQI+., 2,00=
LGBTQI+.

A análise de moderação foi repetida com a variável ansiedade e procurou verificar em que medida o impacto
da discriminação na ansiedade é moderado pela identidade sexual e experiência de vergonha. O modelo é esta-
tisticamente significativo e explica 38% da variância (R² = .38, F(7,106) = 9,09, p < .001). Verificou-se que apenas
a interação entre identidade sexual e discriminação prediz a ansiedade ( = -.0225, SE = .0102, p < .001, CI
[.0023, 0427]). Verificou-se também que o efeito de interação entre discriminação, identidade sexual e vergonha
não é globalmente significativo (R2 = .0004, F(1,106) = .0694, p=.792. Não obstante para os níveis médios de
vergonha a interação entre discriminação e identidade sexual é significativa F(1,106) = 4,803, p = .031. Para o
grupo LGBTQI+ verificaram-se efeitos de moderação significativos.
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Gráfico 2.
Efeito moderador da vergonha na relação entre discriminação e a ansiedade

Nota. Ans= Variável Ansiedade., Verg= Variável Vergonha.., OS_R= Orientação sexual., 1,00= Não LGBTQI+.,
2,00= LGBTQI+.

DISCUSSÃO 
Apesar das mudanças ao nível da visibilidade e discussão pública dos temas da diversidade, mesmo no

século XXI permanecem efeitos de dominação hegemónica contra as pessoas não conformes, pelo que é urgente
intensificar o combate à discriminação que afeta as comunidades LGBTQI+. Este estudo teve como objetivo fun-
damental o estudo da perceção da experiência de discriminação e da saúde mental de jovens e adultos LGBTQI+
comparativamente com os não LGBTQI+, o impacto foi analisado ao nível da saúde mental, abrangendo medidas
de ansiedade, depressão e vergonha interna. Os resultados obtidos revelaram que a experiência de discriminação
no grupo LGBTQI+ teve um impacto negativo no funcionamento psicológico. 

Estes resultados ao encontro das abordagens existentes na literatura sobre o tema. A população LGBTQI+ é
frequentemente alvo de discriminação e de demonstrações públicas de preconceito, tais como agressões físicas,
verbais e/ou psicológicas, de violação dos seus direitos, etc., o que aumenta a probabilidade de vir a desenvolver
sintomatologia psicopatológica (Melo et al., 2019). Vários estudos nacionais e internacionais concluíram que a
discriminação tem impactos negativos no funcionamento psicológico da população LGBTQI+. Por exemplo, no
estudo de Alves (2021) com indivíduos homossexuais, estes relataram vivências de discriminação, designada-
mente no contexto do mercado de trabalho, destacando a angústia e o sofrimento após passarem por essas expe-
riências. Em contraste, no estudo de Freitas e colaboradores (2015) com uma amostra de 84 gays, lésbicas e bis-
sexuais adolescentes, verificou-se que os participantes que experienciaram menos discriminação apresentavam
níveis mais elevados de saúde mental. 

Verificou-se que existe uma associação entre os níveis de vergonha e os níveis de depressão, ou seja, níveis
superiores de vergonha estão correlacionados com níveis elevados de depressão. A literatura recente mostra que
a vergonha persistente está associada ao trauma psicológico, ao comportamento autodestrutivo e ao suicídio
(Giordano, 2018). Outros estudos também mostraram que a vergonha está associada à depressão (Zhang et al.,
2018; Schuster et al., 2021). 

Constatou-se ainda que a interação entre a identidade sexual e a discriminação predizem o aumento dos
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níveis de ansiedade. Numa revisão da literatura feita por Francisco e colaboradores (2020), verificou-se que a
população LGBTQI+ apresentou um maior risco para perturbações mentais, nomeadamente a ansiedade, em rela-
ção aos heterossexuais. O aparecimento dos sinais e sintomas de ansiedade estavam associados à vergonha e
ao comportamento evitativo em virtude da forte discriminação, o que provocava níveis de angústia elevados. 

CONCLUSÃO
O impacto da discriminação na saúde mental da comunidade LGBTQI+ é realmente preocupante, já que a lite-

ratura demonstra que nesta população parece existir uma maior incidência de abuso de substâncias, como o
álcool e drogas (Kelly et al., 2015), comportamentos sexuais de risco (Ballard et al., 2017), suicídio (Fontanella
et al., 2015), e perturbações mentais, nomeadamente a depressão (Lozano-Verduzco et al., 2017).

Este estudo contribuiu para um maior conhecimento sobre a realidade da população LGBTQI+, nomeada-
mente ao nível do impacto que a discriminação tem na saúde mental destas pessoas, e em relação aos fatores
que podem diminuir ou aumentar esse impacto. Apesar de todas as mudanças sociais e legislativas para uma
maior integração das minorias sexuais, a verdade é que estas pessoas ainda continuam a sentir discriminação
em vários âmbitos da sua vida. Assim, qualquer estudo que vise contribuir para uma melhor compreensão sobre
este problema social, podendo levar à diminuição de comportamentos de desigualdade entre as pessoas, confi-
gura-se como extremamente relevante e necessário.

Por último, deste estudo emergem também algumas sugestões de intervenção com o público LGBTQI+. Em
primeiro lugar, a intervenção psicossocial com esta população deveria focar-se no aumento das redes sociais de
apoio, uma vez que ficou demonstrado que o baixo suporte social está associado a níveis superiores de vergonha,
o que conduz a um aumento dos níveis de depressão e de ansiedade. Além disso, essas intervenções devem
focar-se igualmente na promoção da saúde mental no público LGBTQI+ e de estratégias que visem combater a
discriminação nesta população.
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